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Estatística – 1ª aula

Método Estatístico:

· O método Científico

É um conjunto de meios dispostos convenientemente para se chegar a um fim que se deseja.

Dentro do científico vamos destacar o experimental e estatístico.

Experimental:


Consiste em manter constantes todas as causas (fatores), menos uma, e variar esta causa de modo que o pesquisador possa descobrir seus efeitos, caso existam.

Estatístico:

Diante da impossibilidade de manter as causas constantes, admite todas essas causas presentes variando-as, registrando essas variações e procurando determinar, no resultado final, que influências cabem a cada uma delas.

Estatística:
É a parte da matemática aplicada que fornece métodos para a coleta, organização, descrição, análise e interpretação de dados e para a utilização dos mesmos na tomada de decisões.

Lembrar que estatística não é só apresentação de dados, mas também a estatística proporciona métodos inferenciais, que permitem conclusões que transcendam os dados obtidos inicialmente. 

Fases do Método Estatístico

a) Coleta de dados:

Após cuidadoso planejamento, damos início a coleta de dados numéricos à sua descrição.

A coleta pode ser direta e indireta.

* Direta: Quando é feita sobre elementos informativos de registro obrigatório.

A coleta direta pode ser classificada, como: 

· Contínua (registro): como nascimento e óbitos

· Periódica – como o censo.

· Ocasional – (a fim de atender a uma emergência) como na gripe espanhola. 

* Indireta: Quando é inferida de elementos conhecidos (coleta direta). Como pesquisa sobre mortalidade infantil.

b) Crítica dos dados: 

Obtidos os dados, eles devem ser cuidadosamente criticados, a procura de possíveis falhas e imperfeições, a fim de não incorrermos em erros grosseiros ou de certo vulto, que possam influir sensivelmente nos resultados. 

c) Apuração dos dados:

Nada mais é do que a soma e o processamento dos dados obtidos e a disposição mediante critérios de classificação.

Pode ser manual, eletromecânica ou eletrônica. 

d) Exposição ou apresentação dos dados:

Por mais diversa que seja a finalidade que se tenha em vista, os dados devem ser apresentados sob forma adequada (tabelas ou gráficos), tornando mais fácil o exame daquilo que esta sendo objeto de tratamento estatístico.

e) Análise dos resultados:

Como já dissemos, o objetivo último da estatística é tirar conclusões sobre o todo (população) a partir de informações fornecidas por parte representativa do todo (amostra), fazemos uma análise dos resultados obtidos, através dos métodos da estatística indutiva ou inferencial, que tem por base a indução ou inferência, e tiramos desses resultados conclusões e previsões.

A Estatística nas Empresas


No mundo atual, a empresa é uma das vigas mestras da economia dos povos. 


A direção de uma empresa, de qualquer tipo, incluindo as estatais e governamentais, exige de seu administrador a importante tarefa de tomar decisões, e o conhecimento e o uso da estatística facilitarão seu tríplice trabalho de organizar, dirigir e controlar a empresa.


Por meio de sondagem, de coleta de dados e de recenseamento de opiniões, podemos conhecer a realidade geográfica e social, os recursos naturais, humanos e financeiros disponíveis, as expectativas da comunidade sobre a empresa, e estabelecer suas metas, seus objetivos com maior possibilidade de serem alcançados a curto, médio ou longo prazo.


A estatística ajudará em tal trabalho, como também na seleção de organização da estratégia a ser adotada no empreendimento e, ainda, na escolha das técnicas de verificação e avaliação da quantidade e da qualidade do produto e mesmo dos possíveis lucros e ou perdas.


Tudo isso que se pensou, que se planejou, precisa ficar registrado, documentado para evitar esquecimento, a fim de garantir o bom uso do tempo, da energia e do material e, ainda, para um controle eficiente do trabalho.


O esquema do planejamento é o plano, que pode ser resumido, com auxílio da estatística, em tabelas e gráficos, que facilitarão a compreensão visual dos cálculos matemáticos – estatísticos que lhes deram origem. 


O homem de hoje, em suas múltiplas atividades, lança mão de processos e técnicas estatísticas e só estudando-as evitaremos o erro das generalizações apressadas a respeito de tabelas e gráficos apresentados em jornais, revistas e televisão, freqüentemente cometido quando se conhece apenas “por cima” um pouco de estatística. 

